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 Com base na Organização Mundial da Saúde, a obesidade e o sobrepeso representam 

o padrão de desequilíbrio energético resultante entre uma maior ingestão de calorias 

em associação com o menor gasto energético. Nesse sentido, a obesidade e o 

sobrepeso se apresentam enquanto problemáticas globais, sendo alvo de debates em 

todo o planeta acerca de seu enfrentamento. Objetivos: Abordar a associação entre a 

obesidade e o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Metodologia: Este 

estudo é uma revisão bibliográfica qualitativa realizada em fevereiro de 2024, 

utilizando bases de dados como SciELO, BVS, PubMed e Google Acadêmico. A 

busca abordou sobre obesidade, doenças cardiovasculares e fatores de risco, foram 

considerados como critérios de inclusão artigos científicos, revisões e capítulos 

relevantes, em inglês ou português, e excluídos artigos incompletos ou duplicados. Os 

estudos selecionados foram analisados para enriquecer as discussões sobre o tema 

proposto. Resultados: Esta pesquisa destaca a preocupação global com a obesidade, 

caracterizada pelo desequilíbrio entre ingestão de calorias e gasto energético, 

classificada com base no IMC e associada a fatores de risco como padrões alimentares 

inadequados e sedentarismo. A obesidade é reconhecida como um fator de risco 

significativo não apenas em adultos, mas também em crianças e adolescentes, 

destacando a importância da promoção de hábitos saudáveis e atividade física regular 

na prevenção e manejo da obesidade e suas comorbidades. Portanto, a implementação 

de estratégias abrangentes que abordem os aspectos individuais, ambientais e sociais 

da epidemia de obesidade é crucial para mitigar suas consequências na saúde 

cardiovascular. 
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 Based on the World Health Organization, obesity and overweight represent the pattern 

of energy imbalance resulting from higher calorie intake in association with lower 

energy expenditure. In this sense, obesity and overweight are presented as global 

problems, being the subject of debates all over the planet about how to confront them. 

Objectives: To address the association between obesity and the development of 

cardiovascular diseases. Methodology: This study is a qualitative literature review 

conducted in February 2024, using databases such as SciELO, VHL, PubMed, and 

Google Scholar. The search addressed obesity, cardiovascular diseases and risk 

factors, scientific articles, reviews and relevant chapters, in English or Portuguese, 

were considered as inclusion criteria, and incomplete or duplicate articles were 

excluded. The selected studies were analyzed to enrich the discussions on the 

proposed theme. Results: This research highlights the global concern with obesity, 

characterized by the imbalance between calorie intake and energy expenditure, 

classified based on BMI and associated with risk factors such as inadequate eating 

patterns and sedentary lifestyle. Obesity is recognized as a significant risk factor not 

only in adults but also in children and adolescents, highlighting the importance of 

promoting healthy habits and regular physical activity in the prevention and 

management of obesity and its comorbidities. Therefore, implementing 

comprehensive strategies that address the individual, environmental, and social 

aspects of the obesity epidemic is crucial to mitigate its consequences on 

cardiovascular health.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Indubitavelmente, a obesidade representa uma problemática de saúde pública que afeta 

milhões de pessoas em todo o planeta, nas diferentes faixas etárias, isto é, de crianças, 

adolescentes, adultos jovens e idosos. Nesse sentido, destaca-se que em partes diferentes do 

mundo, a doença cresce em ritmo considerável, sobretudo no âmbito da mortalidade e 

morbidade, culminando em consequências para o indivíduo, seu círculo familiar e sociedade 

como um todo (Freitas et al., 2014). 

Embora muitos considerem um balanço energético positivo quando discutem as causas 

da obesidade, o problema é, obviamente, muito mais complexo. As causas multifatoriais 

podem ser divididas em primárias (sem causa secundária) e secundárias (estas abrangem uma 

minoria da população obesa). As causas primárias incluem balanço energético positivo devido 

a questões comportamentais, como padrões alimentares, inatividade física e status 

socioeconômico, que afeta a disponibilidade e o tipo de alimento. As causas secundárias 

incluem genética (metabolismo, epigenética), endócrinas (Cushing, hipotireoidismo) e 

iatrogênicas de medicamentos, fatores psicológicos, como depressão, perturbações no 

microbioma intestinal e distúrbios do sono (Adair; Lopez, 2020). 

Dessa forma, trata-se de uma doença que é responsável pelo surgimento de diversas 

outras patologias relacionadas, tais como as cardiovasculares, endócrinas, ortopédicas e 

psicológicas. Cerca de 98% da obesidade está relacionada a um desequilíbrio relacionado ao 

consumo e ingestão de energia, sendo apenas 2% dos casos relacionados com fatores 

endógenos, como distúrbios neuroendócrinos e hipotireoidismo, além do uso de 

antidepressivos tricíclicos, fenotiazinas e glicocorticosteroides (Paes, Marins, Andreazzi, 

2015). 

Sob esse viés, o tratamento da obesidade conta com medidas farmacológicas e não 

farmacológicas. Ressalta-se que os agentes não farmacológicos representam terapias 

comportamentais, exercícios, mudanças nos hábitos alimentares e intervenção profissional 

para redução da ingestão lipídica e calórica. Quando se trata de agentes farmacológicos, 

destaca-se o uso de medicamentos para perda de peso, principalmente nos casos que se 

demonstram ser necessários para complementar a dieta, exercícios e mudanças 

comportamentais (Rosini, Silva, Moraes, 2012). 
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Dentre as inúmeras comorbidades causadas pela obesidade, existe uma correlação 

entre o excesso de peso e o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, principalmente 

pelas consequências diretas que afetam milhões de indivíduos em todo o planeta, sobretudo 

pelos hábitos de alimentação inadequados estabelecidos entre a população em geral, 

iniciando-se pela infância e perpetuando na vida adulta (Ferreira, Benicio, 2015). 

Outrossim, pelo contexto explicitado, justifica-se o estudo em destaque mediante a 

forte correlação apontada na literatura científica global entre a obesidade e o desenvolvimento 

de doenças cardiovasculares, isto é, a obesidade figura como um importante fator de risco 

quanto ao desenvolvimento de complicações que podem afetar diretamente a qualidade de 

vida do indivíduo, demandando uma atenção especializada. 

Portanto, o objetivo geral deste estudo é investigar a relação entre a obesidade e o 

surgimento de doenças cardiovasculares. Para alcançar esse propósito, uma série de objetivos 

específicos será abordada. Em primeiro lugar, pretende-se evidenciar os efeitos adversos da 

obesidade na qualidade de vida dos indivíduos afetados, destacando os impactos físicos, 

psicológicos e sociais dessa condição. Além disso, será enfatizada a importância da 

identificação e compreensão dos fatores de risco associados ao desenvolvimento de doenças 

cardiovasculares, visando fornecer subsídios para a prevenção e o manejo adequado dessas 

condições. Por fim, buscar-se-á descrever como a obesidade representa um desafio 

significativo para a saúde pública em escala global, destacando suas tendências de prevalência 

e os impactos econômicos e de saúde relacionados. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa, conforme 

delineado por Marconi e Lakatos (2010). A pesquisa se fundamenta na análise de materiais 

disponíveis, originados de pesquisas anteriores em fontes impressas, como livros, periódicos e 

artigos. 

A busca por material foi realizada em fevereiro de 2024, através das bases de dados da 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), National 

Library of Medicine (PubMed) e Google Acadêmico. Utilizaram-se os termos: “Obesity”; 

“Cardiovascular Diseases”; “Risk Factors”; combinados por meio do conectivo "AND", como 

palavras-chave e delimitadores. 

Os resultados foram obtidos mediante critérios de inclusão que abrangiam artigos 

científicos, revisões, capítulos de livros, sem delimitação temporal, escritos em inglês e 
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português, além de serem relevantes para o tema em questão. Os critérios de exclusão 

contemplaram artigos incompletos e/ou duplicados nas bases de dados analisadas, bem como 

aqueles que não se alinhavam com o propósito da pesquisa. 

Os estudos selecionados serão minuciosamente examinados e analisados, valendo-se 

da literatura especializada para a construção de discussões e inferências pertinentes ao tema, 

visando enriquecer as abordagens propostas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

3.1 CONCEITUANDO A OBESIDADE 

 

Com base na Organização Mundial da Saúde (OMS), a obesidade e o sobrepeso 

representam o padrão de desequilíbrio energético resultante entre uma maior ingestão de 

calorias em associação com o menor gasto energético. Nesse sentido, a obesidade e o 

sobrepeso se apresentam enquanto problemáticas globais, sendo alvo de debates em todo o 

planeta acerca de seu enfrentamento (Jiang et al., 2016). 

A presença de fatores de risco para o desenvolvimento da obesidade figura como uma 

realidade cada vez mais acentuada em todo o mundo. Destaca-se que o padrão alimentar 

formado principalmente por alimentos ricos em açúcares e gorduras, bem como o 

sedentarismo, evidenciando-se a gravidade do problema (Seravalle, Grassi, 2017). 

A obesidade é definida conforme o índice de massa corporal (IMC), isto é, um método 

diagnóstico para medição da gordura corporal, representando o peso em quilogramas dividido 

pela altura em metros quadrados, sendo utilizado para a avaliação da obesidade em adultos, 

crianças e adolescentes. Em termos de valores de referência, o IMC entre 18,5 e 24,9 é 

considerado normal, entre 25 e 29,9, o indivíduo está acima do peso, enquanto entre 30 e 40, 

ou maior que 40, são classificados como obesos (Silveira et al., 2020). 

Aponta-se que a obesidade pode ser classificada em grau I, II e III. A obesidade grau I 

é compreendida como do tipo moderada, com o IMC entre 30 e 34,9, enquanto a obesidade 

grau II é aquela no qual o IMC está situado entre 35 e 39,9, bem como a obesidade grau III é a 

que compreende o IMC maior ou igual que 40, figurando como um dos tipos de obesidade 

que mais causam mortes no mundo (Ciangura et al., 2017). 

Destaca-se que a obesidade pode atingir indivíduos de todas as idades. Em 

adolescentes, a obesidade é causada por diversos fatores interligados a alterações pubertárias, 

baixa autoestima e preferência por alimentos industrializados ricos em açúcares e gorduras, 

isto é, alimentos extremamente calóricos, tais como: bolachas, fastfoods, salgadinhos e uma 
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série de outros alimentos que conferem uma palatabilidade excessiva (Aranceta-Bartrina et 

al., 2016). 

Tendo em vista as complicações possíveis da obesidade, problemáticas específicas 

podem ser apontadas, como o desenvolvimento de problemas respiratórios, sinais 

preliminares de doenças cardiovasculares, resistência à insulina, hipertensão, risco acentuado 

de fraturas e morte precoce. Com isso, aponta-se a importância da atenuação da problemática 

enquanto um problema de saúde em crescimento contínuo no contexto global (Suárez-

Carmona, Sánchez-Oliver, González-Jurado, 2017). 

 

3.2 DOENÇAS CARDIOVASCULARES E EPIDEMIOLOGIA  

 

A obesidade em todo o mundo quase triplicou desde 1975, com pelo menos 2,8 

milhões de mortes ocorrendo a cada ano devido a resultados adversos de saúde associados 

(OMS, 2024a). A doença cardiovascular, incluindo infarto do miocárdio, acidente vascular 

cerebral e insuficiência cardíaca, é uma das principais causas de morte e incapacidade em 

pessoas que vivem com sobrepeso ou obesidade e a detecção precoce do risco cardiovascular 

é importante. fundamental na redução da mortalidade e na preservação da qualidade de vida 

(OMS, 2024a; OMS, 2024b). 

A Federação Mundial do Coração (WHF) e a Federação Mundial da Obesidade 

(WOF) uniram forças para fornecer materiais educacionais para profissionais de saúde com o 

objetivo de enfrentar esta crise de saúde pública. Ambas as organizações consideram que o 

excesso de peso/obesidade é de natureza recidivante e progressiva e requer um esforço 

contínuo para ser controlado (Bray et al., 2017; WOF, 2024).  

A OMS estima que aproximadamente 1,9 bilhão de adultos em todo o mundo (cerca 

de 39% da população mundial) são considerados na categoria de excesso de peso. Destes, 

mais de 650 milhões vivem com obesidade (aproximadamente 13% da população mundial) 

(OMS, 2024a).  Embora tradicionalmente vista como um problema associado à urbanização 

em países de rendimento elevado, as pessoas que vivem com obesidade estão bem distribuídas 

por todo o mundo, com a prevalência a aumentar nas zonas rurais e em desenvolvimento a 

uma taxa comparável à das cidades ricas (NCD-RisC, 2016; NCD-RisC, 2017; NCD-RisC, 

2019). Até 2025, prevê-se que a prevalência global da obesidade em adultos atinja 18% nos 

homens e acima de 21% nas mulheres, embora a distribuição relativa por sexo varie em 

diferentes países (NCD-RisC, 2016).  



Diego Salviano Silva et. al. 

INTESA, v.18, n. 1, p. 11-20, jan–jun, 2024.  

As doenças cardiovasculares são caracterizadas como a primeira causa de morte no 

Brasil. Sob o viés da mortalidade, aponta-se que os números são mais evidentes em nações 

em desenvolvimento, especialmente pela maior exposição aos fatores de risco, como o 

tabagismo, dieta rica em gorduras saturadas, hipertensão e aumento nos níveis de colesterol 

(Teston et al., 2016). 

 

3.3 OBESIDADE ENQUANTO FATOR DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

DOENÇAS CARDIOVASCULARES 

 

A obesidade é fortemente relacionada ao risco de desenvolvimento de doenças 

cardiovasculares, representando um dos fatores de risco mais significativos. Conforme o 

National Cholesterol Education Program, a Sociedade Brasileira de Cardiologia e a American 

Heart Association, correlaciona-se a obesidade no risco cardiovascular (Cardoso et al., 2013). 

Pelo viés característico de uma doença multifatorial, a obesidade implica na elevação 

da morbidade de outras patologias. Trata-se de um processo que decorre de níveis pressóricos, 

lipídeos e resistência à insulina. Indicadores importantes do risco cardiovascular podem ser 

delimitados pelo IMC e pela circunferência da cintura (Carvalho et al., 2015). 

Salienta-se que as doenças cardiovasculares desencadeadas pela obesidade não 

representam uma problemática exclusiva de adultos, isto é, crianças e adolescentes obesos 

estão passíveis de enfrentamento de complicações neurológicas e endócrinas que podem 

corroborar com o desenvolvimento da doença cardiovascular na fase adulta. Em síntese, a 

literatura enfatiza que crianças e adolescentes obesos podem vivenciar as consequências da 

doença cardiovascular, tais como a disfunção autonômica, aumento da pressão arterial e 

dislipidemia (Masquio, Genen, Dâmaso, 2014). 

Entre as possíveis complicações da obesidade em adolescentes estão: resistência à 

insulina, problemas respiratórios, aumento do risco de fraturas, hipertensão, sintomas iniciais 

de doenças cardiovasculares e risco de morte prematura na idade adulta (Sant Anna Junior et 

al., 2015). 

O consumo exacerbado entre crianças e adolescentes de alimentos que podem 

favorecer o surgimento de doenças cardiovasculares é um dos fatores de risco para o 

desenvolvimento da obesidade, sendo, portanto, fundamental para que sejam intensificadas as 

ações visando a promoção de hábitos alimentares saudáveis, além da prática regular de 

atividades físicas (Saraiva, Slonczewski, Clisnei, 2017). 



OBESIDADE NO DESENVOLVIMENTO DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

 

INTESA, v.18, n. 1, p. 11-20, jan–jun, 2024. 

Conforme evidenciado, seja em adultos ou mesmo na infância, a obesidade deve ser 

tratada como uma forma de prevenir possíveis complicações associadas ao desenvolvimento 

de doenças cardiovasculares, sobretudo quando engloba o sedentarismo. Ressalta-se que o 

estilo de vida da população em geral no atual contexto social, sem dúvidas, carece de ações 

que priorizem um estilo de vida mais saudável, visando-se a prevenção dessas doenças 

enquanto uma das possíveis associações da obesidade (Ferriani et al., 2017). 

Dado o contexto, a presença de fatores de risco para a obesidade é uma realidade cada 

vez mais enfatizada em todo o mundo. Ressalta-se que o modelo nutricional moldado 

principalmente por alimentos ricos em açúcares e gorduras e o sedentarismo são fatores que 

confirmam os achados aqui citados, ou seja, a gravidade da obesidade e, consequentemente, o 

risco de desenvolver a doença. cardiovascular é diretamente proporcional (Teixeira et al., 

2015). 

Sob esse viés, os hábitos que favorecem um estilo de vida pautado no sedentarismo 

devem ser evitados, figurando enquanto uma etapa decisiva na construção de hábitos que 

perpetuam em outras fases da vida. Logo, o incentivo para a prática de exercícios físicos, 

além de uma rotina alimentar mais nutritiva, é destacado como um fator que melhora a 

qualidade de vida da população em geral na atenuação da obesidade e outras comorbidades 

correlacionadas (Souza et al., 2016). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Nesta pesquisa, ficou claro que a obesidade é uma preocupação global, sendo definida 

como um desequilíbrio entre a ingestão de calorias e o gasto energético. A classificação da 

obesidade com base no IMC e sua associação com fatores de risco, como padrões alimentares 

inadequados e sedentarismo, evidenciam a complexidade dessa condição. A partir dessas 

constatações, torna-se evidente a necessidade de medidas eficazes para enfrentar esse 

problema crescente em todas as faixas etárias. 

A relação entre obesidade e doenças cardiovasculares é particularmente preocupante, 

considerando-se o aumento alarmante da prevalência de obesidade em todo o mundo e suas 

ramificações para a saúde cardiovascular. O reconhecimento da obesidade como uma doença 

crônica pela Federação Mundial do Coração e pela Federação Mundial da Obesidade destaca 

a importância de um esforço contínuo para o controle e prevenção dessa condição. Além 

disso, a detecção precoce do risco cardiovascular é fundamental para mitigar as consequências 

adversas associadas à obesidade. 
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Por fim, a obesidade emerge como um fator de risco significativo para o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, não apenas em adultos, mas também em 

crianças e adolescentes. A promoção de hábitos alimentares saudáveis e a prática regular de 

atividades físicas são medidas cruciais na prevenção e no manejo da obesidade e suas 

comorbidades associadas. Portanto, é imperativo implementar estratégias abrangentes e 

sustentáveis que abordem não apenas os aspectos individuais, mas também os ambientais e 

sociais envolvidos na epidemia de obesidade e suas consequências para a saúde 

cardiovascular. 
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